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Cartas de ALBERTO SAMPAIO 

I) Para 10Aaulm DE ARAÚJO (*) 

1 

Prezado amigo 
Q. de Boamense 
~Set.° 21 (á no te )  
(Famalicão) 

Só hoje de tarde recebi a sua estimada carta da- 
tada de 15 deste mes. Não sei explicar esta demora 
de Õ dias, a não ser que o distribuidor a deixasse na 
Assemblea de Leça onde não voltei desde aquela 
tarde, quando me encontrou l á -o  que é certo é que 
no dia 17 safei de Mathosinhos e só honrem recebi a 
sua carta, que me remetteu o sogro de meu irmão que 
ainda ficou ali. 

Queira desculpar-me esta demora involuntaria, 
pela qual não posso ser culpado. | 

Vindo agora ao seu pedido estou certo que não 
vale a pena reproduzir as narrativas que ha anhos 
publiquei sob o titulo ‹‹Conversando››, mas se o meu 
amigo entende o contrario, eu o autoriso a isso e ape- 

(I) Poeta e Escritor de elevado mérito, nascido em Penafiel, 
em 1858. Foi Cônsul de Portugal em Génova. Faleceu em 1917. 
Fundou as revistas literárias portuenses «A Harpa» (1873-76) 
e «A Renascença» (1878). Sôbre a personalidade literária de Joa- 
quim de Araújo, veja-se o artigo de António Ferrão, a pág. 65 e ss. 
do «ln Memoriam do Doutor Teófilo Braga››, Imprensa Nacional de 
Lisboa, 1934. 

ii 

5 
1 



198 REVISTA DE GVIMARÃES 

nas peço O obsequio de lhe pôr a data da primeira 
publicação. 

Não posso dizer que impressão me fariam se as 
relesse hoje, pois devo confessar-lhe que não possuo 
nenhum exemplar do jornal onde primeiro apparece- 
ram. Nesse tempo publiquei no Seculo (de Penafiel) 
e na Gazeta de Portugal (de Lisboa) alguns ensaios 
litterarios - mas depois de tantos anhos apenas con- 
servo 
D'aqui vê o meu amigo que me e impossivel fazer-lhe 
uma introducçâo. Tambem que diria? Creio ser inu- 
til importunar o publico com um certo numero de 
coisas que só a mim interessam. O que posso é auto~ 
risar o meu amigo a reproduzir de ambos os jornaes 
o que lhe agradar e do resto peço que me dispense. 

Ainda não sei ao certo quando estarei em Guima- 
räes-penso todavia que não será antes do meado de 
Outubro. Pode escrever-me para alli, mas na demora 
da minha resposta terá a bondade de atender a esta 
circunstancia. 

Resta-me agradecer-lhe os cumprimentos da sua 
estimada carta e pedir-lhe que disponha sempre com 
franqueza 

de tudo aqui lo  uma lembrança muito fugitiva. 

Do seu amigo m.*0 
obrigado 

Alberto Sampaio. 

2 

Meu amigo 
Gui." Dez.° 30 

E' formoso o seu soneto (*). J. de Deus vive 
n'aquelles versos com a graça, a elegância, a fluencia 
e harmonia tam proprias do seu talento.l Muito obri- 

i 

Â 

(1) Referência ao soneto de Joaquim de Araújo, intitulado 
joão de Deus, inserto no artigo de Teófilo Braga sabre este Poeta, 
publicado na Rev. «A Renascença» -Pôrto, Imprensa Port., 1878, 
pág. 5 e ss. 
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gado pela bondade que teve de me dar conhecimento 
dele. 

Quanto a mim que mais lhe posso dizer depois 
d'aquella exposição tam sincera que lhe fiz em Matho- 
sinhos? Será uma impenitencia? Pelo contrario sup- 
punha que tinha merecido a sua absolvição. 

Custa-me realmente não poder acquiescer ao seu 
pedido - - mas toes são as condicções da minha vida 
presentemente que me seria impossivel tentar hoje 
com algumas esperanças de bom resultado trabalhos 
dessa ordem. 

Desejava ser muito extenso, mas infelizmente fal- 
ta-me o tempo. Desculpe-me a brevidade - agora 
mesmo tive de me aproveitar d u m  momento vago 
para lhe escrever estas linhas á pressa. 

Saüda a sua Renascença (*), e apresenta-lhe as mais 
cordeaes felicitações 

O seu amigo 
Alberto Sampaio. 

II) Para MARTINS SARMENTO 

Guimarães - Julho 8, 1880 

Meu amigo 

Haverá hospedarias em Ancora, onde a gente 
possa comer a vaca do Santo Arcebispo, senão com 
o riso do mesmo, pelo menos com a suficiente lim- 
peza? (2)-Eis o caso grave que se me apresentava 
agora sem vises de resolução, quando me lembrou I 

I 
\ 

(I) «A Renascença» começou a publicar-se no início do ano 
de 1878. Esta carta e a anterior devem portanto ser de 1877. 

(2) A alusão à vaca e riso é frase consagrada que significa 
mesa sóbria e modesta, onde as finas iguarias são substituídas por 
alimento vulgar, mas sadio e forte, -a ame de vaca, saboreada 
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